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Dedico este livro a todos os meus professores: os que estiveram comigo no aprendizado da leitura do mundo — familiares e amigos — e também os que me ajuda(ra)m a desenvolver minhas habilidades na leitura das palavras.


			A todos que vieram antes de mim e contribuíram de alguma forma para que este livro fosse escrito e a todos que um dia poderão se beneficiar do meu trabalho, minha mais sincera gratidão.


			Um público comprometido com a leitura é crítico, rebelde, inquieto, pouco manipulável e não crê em lemas que alguns fazem passar por ideias.


			(Mario Vargas Llosa)


			





PREFÁCIO


			O presente estudo de Joana de Souza propõe-se a relacionar duas das raras questões consensuais entre os estudiosos da sociedade brasileira contemporânea: o fracasso de nossas escolas no ensino de leitura e a utilização massiva da internet, sobretudo via smartphone, pela população em geral. A relação entre essas duas variáveis é motivada pela interpretação — um tanto alarmista e nada consensual — de autores como Carr (2011), segundo os quais a brevidade e a superficialidade adequadas à natureza da vida digital e dos dispositivos eletrônicos recentes teriam como correlato cognitivo a diminuição da capacidade de concentração e retenção de informações mais extensas e profundas, naturais em ambientes da vida real da era pré-digital, como a leitura e a interpretação de artigos, livros científicos e romances. A questão que a autora procura responder no presente livro é, portanto, se, no conjunto de fatores que concorrem para as mazelas do ensino de leitura no Brasil, o uso excessivo de tablets e de celulares, no ambiente das famigeradas “redes sociais”, pode desempenhar algum papel relevante.


			A originalidade do trabalho de Joana na abordagem do tema “leitura na era digital” encontra-se, principalmente, em sua opção metodológica. Trata-se de uma pesquisa de caráter quantitativo (e qualitativo) conduzida sob o aporte experimental da psicolinguística. Isso quer dizer que, mais do que descrever e interpretar “leitura” e “era digital” como objetos científicos, Joana pôs à prova empírica as previsões derivadas da hipótese de que a vida virtual moderna afeta negativamente as habilidades leitoras de nossos estudantes, no sentido de que seus recursos mentais necessários à leitura fluente (como atenção e concentração) seriam lesados pelas práticas virtuais-digitais vigentes, as quais primam pela multitarefa, pela fragmentação da atenção e pela brevidade e superficialidade do processamento cognitivo da informação. Para tanto, a autora conduziu o famoso Teste de Cloze (cf. TAYLOR, 1953) com dois grupos de estudantes universitários: os nativos digitais — aqueles que cresceram no ambiente do uso de dispositivos eletrônicos conectados à internet — e os imigrantes digitais — pessoas mais velhas, que apenas após a puberdade mantiveram seus primeiros contatos com o mundo virtual digital. Sob supervisão da autora, indivíduos desses dois grupos desempenharam o Teste de Cloze, ora em suporte tradicional, com papel e caneta, ora em alguma plataforma digital, com o uso de um microcomputador. Em síntese, o Teste de Cloze é um instrumento psicométrico capaz de aferir a qualidade da capacidade leitora de uma pessoa a partir de seu desempenho no preenchimento de lacunas estrategicamente alocadas num dado texto. Na lógica desse teste, apenas leitores maduros e competentes são capazes de inserir itens lexicais nas lacunas dadas de maneira tal que a coesão, a coerência e o sentido do texto sejam preservados. Ora, será que, num Teste de Cloze, os nativos digitais demonstrariam desempenho inferior ao dos imigrantes digitais, revelando assim menor capacidade de compreensão de um texto — tal como hipóteses alarmistas à la Carr permitem prever?


			Os resultados da pesquisa de Joana põem em xeque a hipótese de que o uso, ainda que excessivo, dos recursos digitais contemporâneos possa afetar negativamente a capacidade leitora de nossos estudantes. Com efeito, a autora conclui que são variáveis outras — bem conhecidas dos estudiosos da educação brasileira, como a má formação de base, nas escolas públicas ou privadas frequentadas pelas classes baixa e média baixa — que parecem desempenhar papel significativo no subletramento de nossa população escolar. Os dados e a discussão teórico-epistemológica que conduzem a essa interpretação são apresentados e debatidos ao longo do livro que o leitor tem agora em suas mãos.


			Fui orientador de Joana de Souza durante sua pesquisa de mestrado na Universidade Federal Fluminense (UFF), concluída recentemente em nosso Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem. Atualmente, supervisiono a tese de doutoramento da Joana, que, não por coincidência, explora os aspectos psicolinguísticos da leitura (ou das dificuldades de compreensão textual) de estudantes universitários brasileiros. Tenho satisfação de apresentar a grande público, para além dos muros da universidade pública brasileira, os achados da minha querida orientanda. Suas pesquisas certamente podem contribuir na árdua tarefa de compreender e procurar modificar a triste realidade do ensino de leitura em nossas escolas.


			Prof. Dr. Eduardo Kenedy (UFF)


			Junho de 2019


			Referência


			TAYLOR, W. L. Cloze procedure: A new tool for measuring readability. Journalism Quarterly, 30, 415-433, 1953.


			





Apresentação


			Meu principal objetivo com esta publicação é trazer ao grande público, com uma linguagem simples e direta, uma perspectiva científica acerca da leitura e das novas tecnologias, tema que vem protagonizando debates nas mais diversas áreas do conhecimento e também na vida cotidiana. 


			Seguindo nessa mesma linha, alegro-me em poder somar-me aos intentos de aproximar a linguística, mais especificamente a psicolinguística experimental, da educação. Por muitas décadas, os estudos linguísticos, em sua maioria, fecharam-se em si mesmos, mas hoje os tempos são outros. Quero, com este livro, poder juntar-me a essa mudança de paradigma e à integração das ciências cognitivas e da pedagogia. Estabelecer e ser parte desse diálogo tão essencial é ter certeza de estar no caminho certo.


			Dados do Indicador de Alfabetismo Funcional de 2018 mostram que 88% da população brasileira não é considerada proficiente em leitura, estando 29% em um quadro de analfabetismo funcional. O desenvolvimento das habilidades de leitura deve ser um compromisso central da escola e a universidade tem muito ainda a contribuir com pesquisas voltadas para a formação de bons leitores, requisito básico para o exercício de uma democracia consciente.


			Como uma pessoa que não consegue interpretar textos de maior complexidade, com uma visão crítica sobre seu contexto de produção, reconhecendo efeitos de sentido e fazendo inferências, pode, por exemplo, ter autonomia para avaliar a veracidade de uma informação que circule em suas redes sociais? As chamadas fake news, como ficaram popularmente conhecidas com as últimas eleições, encontram nesse cenário de caos da educação um solo fértil para que se multipliquem. Retomando a epígrafe do escritor peruano Mario Vargas Llosa, “um público comprometido com a leitura é crítico, rebelde, inquieto, pouco manipulável e não crê em lemas que alguns fazem passar por ideias”.


			Acredito, portanto, que é dever da linguística e da psicolinguística experimental exercer mais fortemente seu potencial de fornecer evidências para os estudos de educação, em especial na área de leitura. Há que se ressaltar a importância de trazer evidências também sobre os diferentes métodos de alfabetização, que afetam os estágios iniciais do aprendizado de leitura, com foco na automatização do reconhecimento de letras e no desenvolvimento da consciência fonológica. Não é possível formar leitores proficientes, capazes de reconhecer as inúmeras estratégias enunciativas e discursivas de seus interlocutores, que não tenham automatizado a decodificação de letras e palavras. O desenvolvimento de uma percepção crítica, na perspectiva do educador Paulo Freire, fica enriquecido se a decodificação não representar um encargo cognitivo para o leitor.


			Reforço que a linguística tem muito a contribuir para o fornecimento de evidências empíricas que embasem as práticas de ensino. A solução das grandes questões educacionais e a formação de cidadãos autônomos e críticos, capazes de atuar na sociedade atual, com todas as suas particularidades, deve funcionar também como um norte para o nosso fazer acadêmico.


			Aqui, busco pensar a leitura do ponto de vista das inovações tecnológicas com o objetivo de chamar atenção para a importância de entender o ato de ler não só como um fenômeno cognitivo, mas, também, social. Um fenômeno que é dinâmico, mutável, invariavelmente essencial para a construção da cidadania. Politicamente, no Brasil, vivemos tempos difíceis e de constantes ataques à educação. Assim, vejo como nosso dever fomentar debates e difundir conhecimentos que possam fortalecer a autonomia intelectual de crianças, jovens e adultos. E não conheço ferramenta melhor para isso que a leitura: eis aqui, portanto, minha modesta contribuição.
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Introdução


			Passamos cada vez mais horas por dia conectados. Lemos uma infinidade de textos diariamente, embora a cada dia pareça ser mais difícil se concentrar para extrair sentido do que é lido. Apenas com uma simples observação do nosso cotidiano, conseguimos perceber que estamos passando muito tempo conectados e lutando mais para manter a concentração em textos escritos. Isso se deve, em parte, à própria lógica com que o ambiente virtual funciona, com o favorecimento do desempenho de muitas tarefas simultâneas e da dispersão.


			O surgimento de dispositivos móveis com internet, como smartphones e tablets, parece ter intensificado ainda mais esse quadro, já que passamos agora ainda mais tempo on-line. A consequência é que dificilmente conseguimos realizar alguma atividade sem sermos interrompidos por mensagens e notificações do celular. Estamos conectados enquanto dirigimos, enquanto comemos e às vezes até enquanto dormimos.


			Por outro lado, é um fato que a internet facilitou muito a vida de todos. Hoje já não gastamos tempo em filas de banco, pois pagamos nossas contas pelo Internet Banking. Também não precisamos mais ir ao shopping para comprar CDs, gastando um tempo enorme procurando vaga no estacionamento, porque podemos baixar as discografias de nossos artistas prediletos em formato mp3. Poucos ainda compram e alugam filmes, pois é muito mais prático assistir via streaming.


			O mercado editorial progressivamente também se vê profundamente afetado pelo aumento do uso de tablets e outros dispositivos móveis de leitura. Isso se reflete no aumento das vendas de e-books em comparação a livros impressos1. De fato, não há como negar a praticidade que é ter toda a sua biblioteca armazenada em um único e leve aparelho que pode ser levado a todas as partes.


			Não há dúvida de que as consequências desse cenário são imensas e transformam radicalmente a sociedade e nossas vidas particulares. Pode-se dizer, inclusive, que a internet intensificou o processo de integração econômica, política, social e cultural entre os diversos países, fazendo com que transações comerciais com países estrangeiros e pesquisa em livros e fontes de informação sejam atividades que possam ser realizadas em poucos minutos e de qualquer lugar.
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